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== Às grandes aventuras 
determinado grupo 

de indivíduos tem 
por condição congé- 
nita o espírito da 

aventura. Se em todos os tem- 
pos não houvesse aventureiros, 
o mundo ainda hoje não estaria 
dilatado, conhecido em todos 
os paralelos e meredianos, e o 
mapa do globo estaria reduzido 
a pequenas manchas participan- 
tes do nosso mundo colocado 
no conjunto da sua pluralidade 
e obedecendo às leis da gra- 
vitação. 

Não é fácil esquecer o rasgo 
de audácia dos portugueses dos 
séculos XV e XVI que, ávidos 
de aventuras se lançaram em 
desafio ao mar, ao rigor das 
horrorosas tempestades, procu- 
rando além do horizonte mun- 
dos desconhecidos, antes que 
outros povos a tanto se atre- 
vessem. 

Se a História trágico - maríti- 
ma tem muitas páginas assina- 
lando os seus mártires, homens 
que se expuseram a todos os 
perigos em busca do ignoto, 
glória que no primeiro plano 
coloca os portugueses, a histó- 
ria da conquista do Espaço tem 
também já muitas vítimas e, 
pode dizer-se estar ainda em 
embrião. 

A Rússia e a América andam 
à porfia na conquista de outros 
mundos que, como a Terra, 
giram sem apoio no espaço. O 
progresso da ciência e da técni- 
ca caminham lado a lado, pro- 
vando que o homem é capaz 
de alcançar os vôos do pensa- 
mento. 

A Lua está em parte retrata- 
da aos olhos dos astronautas 
que a têm visitado, mas ainda 
está longe de ser conhecida em 
todas as suas estruturas; o ho- 
mem teima em desvendar os 
seus segredos e da sua persis- 
*tência muito pode conseguir. 

Pergunta-se se valerá a pena 
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PELO 
Capitão Mantas Massano 

a tanto o homem se arriscar, 
fazendo os maiores sacrifícios 
e arriscando a vida em desafio 
à morte. Há mais de dois meses 
que três astronautas americanos 
se encontram no navio aéreo, 
dando voltas e reviravoltas em 
redor da terra; é de facto uma 
aventura assombrosa, pois desa- 
fiam a morte em cada fracção 
de segundo que circulam no 
espaço. 

São diversas as opiniões, os 
comentários abundam acerca 
das quantias astronômicas dispen- 
didas para tão arrojados inves- 
timentos; são milhões de con- 
tos que se gastam com tão 
assombrosas aventuras, e só as 
nações colossos o podem fazer. 
Contudo, há também a consi- 
derar que milhares de indiví- 
duos beneficiam de tais come- 
timentos pondo em laboração 
inúmeras fábricas, oficinas, la- 

boratórios, etc. etc., que dão 
trabalho a milhares de indivi- 
duos de várias categorias sociais 
e profissões diversas. 
Devem estar errados todos 

os indivíduos que não julgam 
proveitosas tão arriscadas aven- 
turas de grande alcance para o 
progresso da ciência e da técni- 
ca, descobrindo mais elementos 
para a geologia, para a mecã- 
nica dos astros, para a astrono- 
mia, a medicina, etc. etc. 

Sem o espírito da aventura 
ainda hoje o mundo não estaria 
dilatado; recordemos a era das 
descobertas dos séculos XV e 
XVI em que os portugueses se 
abalançaram a ir pelo mar além 
à descoberta do ignoto, ou mais 
mundos para o mundo, forman- 
do a imensidão do planeta que 
habitamos. 
Enganou-se o velho do Res- 

telo não concordando nem acre- 
ditando na aventura dos mari- 
nheiros portugueses. 
Um futuro que não estará 

distante nos dirá que quanto 
seja alcançado pelo pensamento 
do homem será alcançado pela 

(Conclui na 2.º página ) 

  

O desenvolvimento de Cacia 
eas 

infra-estruturas turisticas 
Ao ser criada a magnífica 

Albergaria de Cacia, deu-se início 
a uma infra-estrutura para a explo- 
ração turística, a integrar-se provi- 
dencialmente na Região de Aveiro 
e a abrir novos horizontes às 
já conhecidas potencialidades de 
desenvolvimento e progresso de 
Cacia. 

A referida inauguração, como 
já tivemos oportunidade de noti- 
ciar, teve lugar no dia 17 de 
Janeiro findo e constituiu dia de 
festa grande para Cacia, já que 
aqui se deslocaram Suas Excelên- 
cias o Chefe do Estado, Almirante 
Américo Tomaz e o Ministro do 

  

Interior, Dr. César Moreira Bap- 
tista. Da comitiva presidencial, 
faziam parte altas individualida- 
des da vida pública e política 
nacional, efusivamente recebidos 
e saudados pelo Governador Civil 
de Aveiro, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, que teve a gen- 
tileza de lhes fazer as honras da 
casa. 

A inauguração 

A caravana presidencial chegou 
a Cacia, cerca da uma hora da 
tarde, dirigindo-se imediatamente 
para a Albergaria, junto à qual se 
aglomerava imenso público, espe- 
rançado em ver e aclamar o Chefe 
do Estado. Já ali aguardavam os 
visitantes o Governador Civil de 
Aveiro, o Presidente da Junta de 
Turismo da Costa do Sol, o indus- 
trial sr. João Pimenta, o arquitecto 
sr. Mário de Meneses, da Urba- 
nização de Cascais e muitas outras 
individualidades de quase impossí- 
vel enumeração. 

O acto inaugural foi de uma 
simplicidade tocante, mas a visita 
às instalações surpreendeu extraor- 
dinariamente os ilustres visitantes, 
pois como salientou o sr. Almi- 
rante Américo Tomaz, seria im- 
possível imaginar nesta localidade 
um empreendimento hoteleiro com 
tanto requinte e magnificência. 
De facto a Albergaria de Cacia 
deve neste momento constituir o 

Durante o requintado almoço na «Albergaria de Cacia», empreendimento mais luxuoso e 

o Chefe do Estado pediu esclarecimentos a João Padeiro zequintado no seu género, inicia- 
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Os homens que se conservam num 

estado de naturalidade nas horas de 

grande perigo público, desertam dos 

interesses dos seus subditos. 

Addisson 

  

À Imprensa Regional no Ultramar 
12) 

(Continuação ) 

Em matéria de industrialização, 
o distrito do Huambo reune os 
requisitos ideais para o seu fomen- 
to, parcialmente aproveitados, re- 
quisitos que vão desde uma sede 
de abastecimento de energia eléc- 
trica e água muito aceitável, à 
abundância de mão-de-obra, e de 
pessoal técnico, a par de um clima 
primaveril constante. Principal- 
mente em Nova Lisboa fabrica-se 
cerveja, sumos de frutas, refrige- 
rantes, farinhas, amidos, óleos ve- 
getais e essenciais, rações para 
gado, curtumes, calçado, malhas, 
mobiliários, olaria e cerâmica, 
maquinaria e alfaias agrícolas, fun- 
dição, bicicletes e motorizadas, 
fabrico e reparação de material 
ferroviário, etc. 

A cidade de Nova Lisboa possui 
uma óptima rede hoteleira que 
faz com que ela ocupe a segunda 
posição em movimento de hós- 
pedes em Angola. 

A região do Huambo, possui 
recantos de extrema beleza, rios, 
albufeiras, montanhas, etc.. Assim, 
em pleno centro da cidade de 
Nova Lisboa, temos a magnífica 
estufa fria, proporcionando uma 
visita agradável pelo seu arranjo 
e precioso recheio. Ainda dentro 
dos seus limites, a cidade-jardim 
de Angola oferece, a quem a visi- 
ta, os viveiros municipais, onde 
se criam as mais variadas espécies 
de plantas ornamentais de origem 
tropical e europeia e não é gratui- 

O Distrito do Huambo 

—— Pelo nosso enviado 

Prof. Domingos Santos 

tamente que as suas plantas são 
disputadas em várias partes do 
mundo. 

Perto, poder-se-á, também, visi- 
tar o Jardim Zoológico, que, em- 
bora pequeno, marca bem a pre- 
sença de algumas espécies da 
fauna angolana. 

Na periferia e na estrada para 
Silva Porto, temos a Estação Pis- 
cícola que é também um ponto de 
interesse que cativa pelo seu meio 
ambiente e pela sua grandeza. 

Saindo de Nova Lisboa e a 
menos de 20 quilómetros, vimos 
a albufeira do Cuando, que, com 
as suas reais possibilidades para 
a prática dos desportos náuticos, 
muito contribui para a valoriza- 
ção turística que se antevê para 
a futura capital da Província de 
Angola. 
Um pouco mais para a frente 

—cerca de uns dez quilómetros 
de óptima estrada — encontramos 
as gigantescas fragas do Candum- 
bo, com furnas e subterrâneos, 
onde em 1902 se travou séria luta 
e onde se conservam, com vene- 
ração, as caveiras de alguns dos 
mais notáveis chefes nativos, co- 
nhecidos por sobas. 

Para o lado oposto e a cerca de 
20 quilómetros temos as muralhas 
da Embala Grande do Huambo, 
com os subterrâneos, onde, segun- 

(Conclui na 2.2 página) 

  

tiva que honra o seu proprietário 
e enriquece sobremaneira o patri- 
mónio de Cacia. 

A senhora de Moreira Baptista 
exteriorizou simpaticamente o seu 
muito apreço e na companhia da 
senhora de Américo Tomaz cum- 
primentou a feliz proprietária, D. 
Conceição Simões, que agradeceu 
com a simplicidade que lhe é 
natural. 

Após a visita às instalações, foi 
servido um excelente almoço a 
cerca de setecentos convidados. 
E se bem que as entidades oficiais 
se tivessem retirado próximo das 
dezasseis horas, a festa continuou 
até depois da meia noite, sendo 
já madrugada quando se escuta- 
ram os últimos brindes e se deram 
os derradeiros abraços. 

Moral da História 

Cacia pode, justamente, orgu- 
Ihar-se de possuir a mais luxuosa 
e característica Albergaria que já 
nos foi dado ver. Mas mais que 
isto, Cacia deve orgulhar-se por- 
que um dos seus humildes filhos 

partiu para longes terras a ganhar 
pequena fortuna que aqui lhe era 
negada, trabalhou incansavelmen- 
te, conquistou amizades que não 
há dinheiro que comprem e quan- 
do se sentiu realizado voltou, a 
cumular de honras os velhos pais 
que sempre amparou, a enriquecer 
e dignificar a terra onde nasceu. 

- Mais que uma lenda, João Mar- 
tins Simões, o conhecido João 
Padeiro, é um exemplo de trabalho 
e de perseverança, de humildade, 
de coragem e de fé em Deus e 
em si mesmo. E ao recordarmos 
a inauguração da Albergaria de 
Cacia e ao surpreendermo-nos por 
ali virem tantas e tão ilustres 
personagens, devemos ter presente 
que mais que a Cacia e a uma 
inauguração, vieram a cumprimen- 
tar, vieram a honrar esse mesmo 
João Padeiro, visita de consagra- 
ção a um homem que tão bons 
ofícios vem prestando à causa do 
Turismo Nacional, afirmação de 
amizade e respeito que o João 
Padeiro soube ganhar e orgulhosa- 
mente conserva.
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POR AVEIRO 
O 92.º aniversário dos 

Bombeiros Velhos 

A benemérita Associação Hu- 

manitária dos Bombeiros Volun- 

tários de Aveiro—a mais antiga 

das duas corporações aveirenses, 

e, por isso, designada corrente- 

mente como a dos «Bombeiros 

Velhos» — vai comemorar nos dias 

9, 10 e 11 do corrente o 92.º ani- 

versário da sua fundação. 

O programa comemorativo da 

efeméride é o seguinte: 

Sábado, 9 — As 21,30 horas, inf- 

cio das comemorações, na sede 

da Associação, com os seguintes 

actos: baptismo de duas novas 

viaturas; entrega de medalhas da 

Liga dos Bombeiros Portugueses 

a elementos do corpo activo; € 

palestra pelo ilustre jornalista Abel 

Melo e Costa, subordinada ao 

tema «Bombeiro na Guerra, Sol- 

dado na Paz». 

Domingo, 10 — As 9,45 horas, 

hastear das bandeiras da Cidade, 

da Associação e dos Bombeiros 

do Distrito, com formatura geral 

e continência; às 10,30 horas, 

Missa de sufrágio, na Igreja de 

Jesus, celebrada pelo Reverendo 

Padre António de Oliveira, por 

alma dos dirigentes, bombeiros e 

sócios protectores falecidos; e sole- 

nizada pelo Coral Vera-Cruz; às 

10,45 horas, homenagem ao Bom- 

beiro Voluntário, junto ao Monu- 

mento, seguida de romagem aos 

cemitérios da cidade e deposição 

de flores. Digna-se colaborar nes- 

tas cerimónias a Banda Amizade. 

Segunda-feira, 11 —As 20 ho- 

ras, jantar de confraternização no 

Quartel- Sede da Associação, du- 

rante o qual será prestada home- 

nagem ao sr. Carlos Alberto da 

Cunha Soares Machado, antigo 

comandante da corporação. 

O Governador Civil de Aveiro 

vai deixar o cargo 

Devendo deixar as funções de 

governador civil em 6 ou 7 do 

corrente — que exerceu pela segun- 

da vez e durante mais de cinco 

anos neste mandato, com o realce 

e fecundidade que o tornaram 

uma figura de projecção que de 

largo excedeu a área que benefi- 

ciou directamente da sua acção — 

o sr. Dt. Francisco do Vale Gui- 

marães, enviou-nos uma amável 

carta de despedida, em que agra- 

dece a colaboração que na sua 

prestimosa actividade lhe teremos 

dado —aliás no mais elementar 

dos deveres de informar e dat 

evidência aos factos e individuali- 

dades que a merecem. 

Parque de estacionamento 

para servir a Avenida 

Reconhecida a falta de parques 

de estacionamento nas traseiras 

dos prédios da Avenida do Dr. 

Lourenço Peixinho, que os veícu- 

Jos, em crescente número, cada 

vez mais procuram, deixando-as 
já praticamente pejadas — com os 

O nosso prognóstico 
m do a 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 23 

Em 10 de Fevereiro de 1974 

Neste concurso voltam a figurar 6 

jogos da I Divisão Nacional e 7 da II. 

  

Beira Mar - Montijo 
C.U.F.- Porto 
Farense - Guimarães 

Belenenses - Sporting 

Leixões - Académica 

Boavista - Olhanense 

Oliveirense - Sanjoanense 

Chaves - Braga 

Gouveia- Fafe 

União Lamas - Penafiel 

U. Leiria- União Tomar 

Sacavenense - Portimonense 

Caldas - Torriense M
D
A
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Às grandes aventuras 
(Conclusão da 1.º página) 

vista; rudo: depende da inteli- 

gência e da persistência do 
homem que vai sempre cami- 

nhando na senda do progresso. 
Já se fazem projectos para a 

descida no planeta Marte, e não 

duvidamos dessa possibilidade. 
Porém, a História dos nave- 

gadores do espaço aéreo, para 

além da órbita terrestre, tem 

muitas folhas em branco onde 

serão assinalados os nomes de 

grandes aventureiros aos quais 

um pequeno erro, um pequeno 
desvio pode colocar entre o Sol 

e a sua órbita para que nem 

sequer a Terra receba os seus 
corpos incinerados. 

Pena é que com o avanço da 

ciência e da técnica, o homem 

— eterno orgulhoso — ainda não 

chegasse a compreender que 

procurando todas as facetas do 
mal transformará em trevas à 

luz enviada pelo Supremo Ar- 
quitecto da natureza. 

Quer os cépticos queiram 
quer não, vale a pena o sacrifi- 

cio das aventuras levadas a efei- 

to pelos homens de boa vontade. 

Mantas Massano 

— ni ce 

Notícias locais 

Acidente no trabalho 

Quando há dias o st. Valdemiro 
Rodrigues de Almeida, electricis- 
ta, casado, morador na Quintã do 
Loureiro, procedia à reparação 
dum cabo eléctrico na fábrica da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, foi surpreendido por um 
curto-circuito que lhe causou gra- 
ves queimaduras no rosto e nas 
mãos, tornando-o irreconhecido. 

Desejamos-lhe um breve e com- 
pleto restabelecimento. 
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óbvios inconvenientes e insufi- 

ciências — a Câmara mandou estu- 

dar o problema. Foi, assim, con- 

cluído um projecto pata o esta- 

belecimento de um parque naquela 

zona, e que a municipalidade se 

propõe realizar logo que tenha 
oportunidade. 

À lmprensa no Ultramar 
(Conclusão da 1.º página) 

do a tradição, se abrigou o soba 
Candumbo. Áqui, pode-se, ainda 
contactar com a exuberante vege- 
tação tropical; o deslumbrante 
panorama que dali se disfruta, as 
grutas formadas por pequenas ri- 
beiras que, estranhamente, desa- 
parecem sobre as fragas, reapare- 
cendo depois noutro ponto. 

Há ainda muitos outros elemen- 
tos turísticos que se poderão visi- 
tar em Nova Lisboa e no distrito 
do Huambo, tais como: capela e 
miradouro da Senhora do Monte, 
na cidade de Robert Williams 
(Caála), a cerca de vinte quilôme- 
tros da capital do distrito; as serras 
do Lépi e as Quedas do Cuiva; a 
ilha dos Amores (paraíso terreno) 
e as montanhas do Quipeio e 
o Morro de Santo António, no 
Bailundo, além de muitos outros 
elementos que só «in loco» pode- 
tão ser apreciados, de acordo com 
o gosto e desejo do visitante ou 
do amante da Natureza bruta e 
real. 
Como consequência das suas 

condições climatéricas e das suas 
belas e atraentes panorâmicas e 
até, da localização central em rela- 
ção ao espaço da Província, este 
Distrito está destinado a ser um 
grande centro turístico. 

O equipamento turístico de 
Nova Lisboa e das vilas que cer- 
cam a capital do Huambo também 
se pode considerar francamente 
bom, em relação a outras regiões. 
Tal como já se disse, Nova Lisboa 
ocupa o segundo lugar em movi- 
mento de hóspedes em Angola e 
para isso contribui um elevado 
número de bons hotéis e de res- 
taurantes que provocam aprecia- 
ções muito satisfatórias da parte 
dos turistas que os utilizam. 

Para reforçar e engrandecer esta 
afirmação, devo dizer que está 
presentemente em curso a cons- 
trução, em Nova Lisboa, de um 
grande hotel, com algumas cente- 
nas de quartos, parques e campos 
de jogos, cuja obra está orçada 
em alguns milhares de contos. 

Domingos Santos 

      

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 1-2-974: 

1.º Prémio ... 37528 

2º 51757 
3º * 28425 

    

Casa de habitação 
Vende-se em acabamentos de 

construção, com 6 divisões e gran- 
des anexos, na Arrota da Quintã 
do Loureiro, 

Informa-se na redacção deste 
jornal. 

VENDE-SE 
Terreno para construções, nas 

Arrotas da Quintã do Loureiro. 
“Tratar com Manuel Maria Vieira 
da Silva, em S. João de Loure; 
ou com Rosa Vieira de Paiva, na 
Quintã do Loureiro. 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. (p.£.) 91122 
dese e ep teia   

2.º Página 
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LE tinha ido ao Brasil arranjar o dinheiro 
bastante para escolher na terra cachopa 

rica. Uma moça das relações da noiva, 
convidada para estar presente na festa, 

encarregou-se de ir botar flores aos noivos...... 

Vai ser breve um casamento 

Dum moço que é brasileiro, 
Esteve algum tempo lá fora 

E trouxe muito dinheiro. 

Eu vou à festa da boda 
E também boto flores, 

É um lindo casamento 
Que até vai ter tocadores. 

«.» Um bonito uso muito em voga antigamente... 

Flores atiradas, outras oferecidas, recitando lindos versos: 

No peito do sr. noivo... Esta rosa encantada. Sentado à 
mesa da boda... Juntinho da sua amada! 
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DE SARRAZOLA 
  

Aâmarrou a mulher e os filhos 
e tentou lançarslhes o fogo! 

Unidos pelo casamento, vai em 
sete anos, não tem levado no 
entanto, uma vida feliz, antes pelo 
contrário, o casal constituído por 
Joaquim Ventura da Costa, de 30 
anos, soldador, natural da Póvoa 
do Paço, Cacia, e Vitória Manuela 
Azevedo Valente, de 26 anos, de 
Sarrazola, da mesma freguesia. Ao 
longo dos anos têm sido frequen- 
tes as desavenças conjugais. Há 
quinze dias, depois de espancada 
pelo marido e em casa dos pais 
deste, na Póvoa do Paço, onde 
viviam ultimamente, a Vitória Va- 
lente resolveu abandoná-lo, levan- 
do-lhe os filhos consigo para junto 
dos pais, residentes em Sarrazola. 
Uma das crianças conta 5 anos e 
a outra 8 meses. 

Até que, na tarde de anteontem, 
deu-se o inesperado: o Joaquim 
da Costa, munido de intenções 
inconfessáveis, tentou o lance que 
poderia ter redundado em tragé- 
dia, se não fora a intervenção da 
vizinhança e de um irmão da 
Vitória Valente, os quais, à dis- 
tância, ouviram os seus gritos de 
socorro e trataram de ver o que 
se passava. Qual o seu espanto ao 
depararem com a mulher e um 
filho amarrados com uma corda. 
Sobre eles o Joaquim da Costa 
despejara uma garrafa com gasoli- 
na, que preparava para incendiar. 

A Vitória Valente contou à 
nossa reportagem como isso se 
passou: 

— Estava na moagem de meu 
pai, quando ele ali chegou repen- 
tinamente, abrindo a porta do 
balcão. Disse-me que vinha para 
falar a sério comigo. Nisto, puxou 
o meu menino mais velho para 
junto de mim e amarrou-nos com 
uma corda, dando duas voltas, 
Tinha o mais pequenito ao colo, 
mas mesmo assim consegui com 
um safanão libertar o meu mais 
velho para fora do balcão. 

A infeliz mulher, que anda grá- 
vida, prosseguiu: 

— Ele estava furioso. Pegou 
numa garrafa de gasolina e ver- 
teu-a sobre nós, preparando-se 
para chegar o lume com fósforos, 
mas não o conseguiu porque eu 
consegui libertar entretanto as 

mãos, impedindo -o de o fazer. 
Entretanto, aos meus gritos, vie- 
ram várias pessoas em meu auxí- 
lio. Umas ficaram paradas a ver 
o que se passava à porta, mas o 
meu irmão Manuel, resolutamente, 
intrometeu -se, e não deixou o 
caso ir por diante, Ele disse-me, 
já depois de ter caído em si, que 
iria transformar-nos em archotes. 

No fim de tudo isto, a Vitória 
Valente parece estar disposta a 
perdoar o sucedido, muito embora 
reconheça ter medo do marido, 
que foi entretanto detido pela 
G.N.R. de Aveiro e à qual terá 
confessado que não pretendia de 
modo algum matar a mulher e os 
filhos, mas apenas amedrontá - la 
com o simulacro para que voltasse 
para a sua companhia.» 

(Publicado no diário «Jornal de 
Notícias», de 28 de Janeiro findo) 

A Justiça tomou conta da cri- 
minosa tragédia, que causou geral 
repulsa no oo Tape e é incrí- 
vel no nosso tempo, pelo que o 
Joaquim Ventura da Costa está 
preso e sem fiança, devendo res- 
ponder no Tribunal de Aveiro 
pela sua nefanda façanha, 

PROPRIEDADES | 
Vendem-se as seguintes, que 

foram de Maria R. Cristina: 

= Terreno a olival e vinha, na 
Rua da República (à curva do 
Costa), óptimo para construção. 

= Gramoal de pasto no Corgo, 
na Quintã do Loureiro. 

Tratar com Solene Cândida de 
Jesus — Rua Luís de Camões — 
Cacia. 

  

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 
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S. JOÃO DE LOURE 

  

  
Torralta um lugar para si 
uma sociedade para todos 
  

De 9. Fodo de Lowure 
  

Banda Velha União Sanjoanense 

Desta prestigiosa colectivida- 
«e, recebemos com o pedido 
de publicação o comunicado 
que a seguir reproduzimos na 
íntegra, o qual foi enviado ao 
semanário «Soberania do Povo», 
de Águeda, sendo recusada a 
sua inserção. 

Fazemo-lo sem qualquer in- 
tuito de desprimor ou contun- 
dência com o nosso prezado 
colega, apenas porque a Banda 
Velha União Sanjoanense bem 
merece o nosso conceito e dedi- 
cação e entendemos convenien- 
te o esclarecimento dos factos. 

Segue-se a carta em referên- 
cia e sem comentários: 

S. João de Loure, 2 de Janeiro 
de 1974. 

Ex.mº Sr. Director do jornal 
«Soberania do Povo»: 

Em nome da Banda Velha União 
Sanjoanense, pedimos o favor de 
inserir no jornal de V. Ex.» e se 
possível na íntegra, o esclareci- 
mento que juntamos e nos parece 
oportuno, o qual visa responder 
ao artigo publicado nesse sema- 
nário no n.º 6784, de 29/12/73 e 
cujo autor usou o pseudónimo 
de Manoli. 

Eis o que desejamos seja publi- 
cado como esclarecimento: 

Resposta a uma 

crítica... 

A «Banda Velha União Sanjoa- 
nense» é um organismo colectivo 
em que todos os executantes são 

os respectivos sócios (tal como o 
define o seu estatuto social) e na 
verdade qualquer poder de decisão 
está na mão de todos e não na 
dos seus administradores eleitos. 

Então qual a função destes? 
Apenas orientar o trabalho rea- 

lizado ou a realizar e nunca deci- 
dir acerca daquilo que a colectivi- 
dade entenda como importante. 
Sendo assim, qualquer crítica for- 
mulada em relação à direcção da 
Banda, está por certo a ser feita 
a toda a colectividade e não a dois 
ou três elementos que têm apenas 
funções executivas. 

Quanto à crítica em si 

Pois bem, é nosso dever aceitar 
«qualquer crítica, mas quando estas 
são providas de boa intenção. 
Assim, visto que conhecemos as 
intenções e estas estão sobrema- 
neira representadas nos actos que 
os indivíduos praticam, não pode- 
mos aceitar de ânimo leve uma 
pretensa crítica. Daí a nossa inten- 
ção não só de a refutar mas tam- 
bém de desmascarar esse zeloso 
«crítico», que se diz construtivo. 

Vejamos então a história e que cada 
um conclua o que entender por bem 

Diz o nosso «crítico» a certa 
altura do seu artigo: 

«Criticamos a morosidade que 
tem tido a Direcção da Banda 
Velha União Sanjoanense, na pre- 
tença construção da sua Sede pró- 
pria!... Não bem compreendida a 
nossa intenção «procurar espevitar 
aquilo que parece ter morrido».» 

Acaso poderemos inferir de uma 

afirmação gratuita uma crítica de 
qualquer espécie? 

É bem claro que não. 

Todos os sócios desta colecti- 
vidade sabem que as obras a rea- 
lizar só começarão quando hou- 
ver um mínimo de possibilidades 
financeiras de a levar âvante, no 
entanto, todos nós sabemos (me- 
nos o «crítico»...) que as nossas dis- 
ponibilidades estão muito aquém 
do mínimo necessário para come- 
çar, daí a nossa morosidade. 

Assim, não é com espevitamen- 
tos ou críticas que se constroi a 
nossa obra, mas com verdadeiros 
incitamentos materiais, que muitas 
vezes escasseiam mesmo da mão 
de alguns dos nossos críticos que 
se dizem empreendedores e cons- 
trutivos... 

Numa outra passagem da sua 
carta, o nosso prezado «crítico» 
diz: 

-. «Vejamos agora a ingratidão 
da nova tripulação... Foram acom- 
panhar à sua última morada!... 
este que foi um dos timoneiros da 
referida náu, e debitam à família 
o seu trabalho; quando tinham 
um dever, uma obrigação já que 
em vida não souberam prestar-lhe 
a justa homenagem... 

Meu caro «crítico», devo infor- 
má-lo que os nossos estatutos 
dizem que qualquer executante 
deve acompanhar voluntariamente 
aquele que foi músico, a sua 
esposa e os seus filhos. 

Portanto, pelo que se induz, 
está ao arbítrio de cada um ir ou 
não ir (visto ser voluntário) ao 
sagrado ofício, no entanto tem 
como dever fazê-lo. 

Pois, parece-nos que a maioria 
dos executantes compareceram, 
cumprindo o dever que lhes assis- 
tia e mostrando de um modo 
simples mas significativo que re- 
conheciam na pessoa desse defun- 
to um verdadeiro amigo da mesma 
causa que todos procuram — de- 
fender o bem da Banda Velha 
União Sanjoanense. 

Seria impróprio de nós não re- 
conhecer o muito que cada um 
dá ou deu de si quando por amor 
abraça uma arte que além dos 
escolhos pouco mais pode ofere- 
cer. Mas não podemos deixar de 
realçar que a homenagem viva a 
cada um destes executantes não é 
dada pelos congéneres, mas sim 
pela alegria de continuar uma arte 
—a música — que por si só é um 
mausoléu a todos aqueles que 
tiveram a felicidade de vivé-la e 
abraçá-la, 

O facto de debitarmos uma 
verba (não a costumada em outros 
serviços idênticos) não justifica 
menos consideração pelo defunto, 
visto que essa verba vai afectar a 
família e essa infelizmente não 
merece os mesmos atributos do 
defunto. 

pena que seus filhos tão 
pesarosos pela nossa presumível 
Falta para com o morto, não sai- 
bam estar pesarosos por não que- 
rerem amar o que ele com tanto 
cuidado ajudou a manter... 

Para se reclamar em memória 
de alguém é necessário, antes de 

De Loure 
Pastorinhas. — Realizou-se neste 

lugar o anunciado cortejo de Pas- 
torinhas a favor das obras da 
capela local, que rendeu 10.750$00. 

Como costume foi representado 
o auto dos Reis Magos, com 
muito aprumo, 

No hospital, — Num hospital do 
Porto foi internado atacado de 
«meningite» o nosso conterrâneo 
sr. Manuel Nunes da Rocha, 

Desejamos-lhe um completo e 
rápido restabelecimento. 

Acidente de viação. — No dia 26 
de. Janeiro findo, na curva da 
capela deste lugar, teve um desas- 
tre na sua motorizada e encon 
tra-se em perigo de vida no Hos- 
pital da Universidade de Coimbra 
o nosso conterrâneo sr. Manuel 
Augusto Sequeira. 

Deus o proteja. 

  

  

tudo o mais, que sejamos tão 
dignos como foi o extinto. 

Não basta herdar-lhe os bens e 
sabê-los conservar, é preciso her- 
dar também as qualidades e saber 
desenvolvê-las. À não ser que haja 
pessoas que considerem os bens 
a farinha; o amor, a dedicação e 
o espirito de sacrifício à música 
o farelo, 

Pedimos desculpa se nos alar- 
gámos e no caso de ser necessário 
algum pagamento estamos dispos- 
tos a fazê-lo. 

Desde já o nosso obrigado pela 
atenção dispensada por V. Ex. 

O Presidente, 

Mennel Dias Correia e Silva 

* 

Rotícias da freguesia 

Falecimentos. — No dia 23 de 
Janeiro findo, faleceu inesperada- 
mente o st. José Baeta Sequeira, 
de 63 anos, casado com a sr.* D. 
Maria Paiva dos Santos, motado- 
res nesta freguesia, 

Era pai do sr. Fernando dos 
Santos Sequeira, zeloso carteiro 
dos C. T. T. em Esgueira (Aveiro), 
casado com a sr.º D. Maria da 
Conceição de Paiva Sequeira, e 
da sr.* D. Ana dos Santos Sequei- 
ra, casada com o sr. Eduardo 
Nogueira Lopes, empregado na 
fábrica de Celulose; e avô das 
meninas Anabela, Maria Fernanda, 
Maria Elisabete e Cidália da Con- 
ceição de Paiva Sequeira. 

O extinto gozava de geral sim- 
patia e era um espírito animador 
com quem sempre se contava. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das irmandades erectas 
nesta freguesia; O rev. pároco, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroquial; e a Banda 
Velha União Sanjoanense, que 
executou sentidas marchas fúne- 
bres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quets e 43 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

— Também faleceu nesta fre- 
guesia a sr.* D. Maria Henriques, 
mãe dos srs. António Lourenço 
Henriques, Augusto Lourenço da 
Silva e José Henriques da Silva; 
irmã da sr.º D. Conceição Henri- 
ques e do sr. Elias Henriques, 
reformado da Marinha. 

À?s famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

Residência paroquial. — Entrou 
em reconstrução a residência paro- 
quial desta freguesia, cujas obras 
vão muito adiantadas. 

Retiradas. — Depois de terem 
passado as suas férias entre nós, 
seguiram de avião para Hamburgo 
(Alemanha) o sr. Fernando Rodri- 
gues Ferreira das Neves e sua 
esposa sr.* D. Crisália das Neves. 

  

DE ANGEJA 
ES CSS SO E AD ça rm 

Falecimento —Como dissemos à 
semana passada e nas circunstân- 
cias descritas, pereceu afogado no 
poço do quintal da sua habitação, 
na-rua dos Pinheiros, o sr. Manuel 
Marques de Pinho (Aleixo), de 68 
anos, casado com a sr.* D. Deo- 
linda Soares Aleixo de Pinho, an- 
tigos industriais de padaria em 
Algés. 

Era pai do sr. José Soares Alei- 
xo de Pinho, empregado na pani- 
ficação, casado com a sr.* D. Maria 
da Silva Margues Aleixo de Pinho, 
residentes em Porto Salvo (Paço 
de Arcos); irmão do sr. António 
de Pinho Aleixo, industrial de 
padaria em Algés, casado com a 
sr? D. Ana Rosa Soares Aleixo 
de Pinho; e das sr.'s D. Florinda 
Marques de Pinho Nogueira, viúva 
do saudoso Manuel Maria Noguei- 
ra da Silva, residente nesta fre- 
guesia, e D. Clarinda Marques de 
Pinho Almeida, casada com o sr. 
João Pinto de Almeida, industrial 
de padaria em Cascais; e avó dos 
meninos António Manuel, Jorge 
Manuel e Dália Maria Aleixo de 
Pinho. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 29 de Janeiro findo, pelas 16 
horas, com grande acompanha- 
mento e a encorporação das irman- 
dades de Nossa Senhora das Neves 
e Senhor e o rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 28 bou- 
quets de flores naturais e artifi- 
ciais, com as seguintes dedicatórias: 

No orvalho destas flores caiem as 
mais profundas lágrimas de tua esposa. 

=Nas pétalas destas flores, vão as 
mais profundas lágrimas de seu filho 
José e esposa, 

=Ultimos beijinhos dos netinhos que 
pedem a Deus pelo descanso da sua 
alma. — António, Dália e Jorge Manuel. 

= Sentidas lágrimas de teu irmão 
António e esposa. 

= Adeus para sempre da tua irmã 
Florinda. 

"Tua irmã Clarinda e marido, pedem 
a Deus pelo teu eterno descanso. 

=Sentida recordação de saudade dos 
seus sobrinhos António, Domitilia e 
Manuela e mais família, 

= Eterna saudade de sua sobrinha 
Gracinda Rosa e marido. 

=Sentida saudade de s:u sobrinho 
Joaquim e esposa. 

= Adeus para sempre da sobrinha 
Luisa e filhas. 

=bUltimo adeus de sua sobrinha Maria 
Rosa, marido e filhos. 

= Sentida recordação de seu primo 
José Manuel, esposa e filhos. 

= Saudosa recordação de tua prima 
Marcelina, filha e genro. 

=Perpetua recordação de saudade de 
seu primo Marcelino Nunes Berbigão, 
esposa e filhos. 

=Sentida saudade de teu compadre 
António Marques Aleixo e esposa. 

—Eterna recordação de seu afilhado 
Artur Simões Rodrigues Carvalho e 
esposa. 

=Ultimo adeus de sua afilhada Cla- 
rinda Gouveia dos Santos, marido e 
filhos, 

=Sentida recordação dos teus amigos 
sócios: — Sociedade Padarias, Abanca, 
Panificador, Algés, Paço de Arcos e 
Queira, L.. 

=Perpetua recordação de saudade do 
seu amigo João Marques Aleixo, esposa 
e filhos, 

=Sentida homenagem de sua 
Celina, marido e filhos 

Sincera record 
Cristina, marido e f s. 

= Sentida recordação de saudade do 
seu amigo Manuel da Silva Pinho e 
esposa e familia. 

Como prova de verdadeira amizade 
oferece esta recordação o amigo Manuel 
Maria das Neves € esposa. 

Este o último adeus de sua 
Rosa das Neves. 

=Preito de sentida homenagem de 
Manuel Lopes das Neves, esposa, filha 
e genro. 

=Sentida recordação de saudade do 
amigo Marcelino Nunes Berbigão e 
filha, genro e netos. 

“= Ultima recordação de seu amigo 
Manuel Joaquim H. da Costa, esposa e 
filhos. 

= Sentíida recordação de sua amiga 
Ilda Cruz e familia, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho e a toalha de cobertura 

      

amiga 

  

o seu neto António Manuel. 
Tratou do funeral a agência da 

Viúva de Manuel Simões Dias, da 
tua da Pereira, que fez transportar 
o ataúde em auto-fúnebre. 

Aº família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

AGRADECIMENTO 
Manuel Marques de Pinho 

(Aleixo) 

<A sua família vem por este meio é 
de uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à sltima 
morada 0 seu ente querido, não esquem 
cendo os muitos amigos que se desloca- 
ram propositadamente a esta localidade 
para esse fim, e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

«Angejas 2 de Fevereiro de 1974 

  

  

De Tabosira 
Pastorinhas —O cortejo de Pas- 

torinhas deste lugar teve grande 
colaboração do nosso brioso e 
activo povo, pena foi que o dia 
chuvoso não permitisse o brilho 
merecido e por isso o rendimento 
não atingisse o quanto se espera- 
va. Apurou-se cerca de 21 contos. 

No hospital, — Deu entrada no 
hospital de Aveiro a sr.' D. Rosa 
Rodrigues Nogueira, de 87 anos, 
viúva, a fim de ser operada a uma 
perna que fracturou pelo femur 
numa queda na sua residência, 

Desejamos-lhe um breve e com- 
pleto restabelecimento. 
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